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Aspectos psicossociais do trabalho e síndrome 
de Burnout em policiais militares em uma grande 
cidade do estado da Bahia

RESUMO
Objetivo: O objetivo do estudo foi estimar a prevalência e investigar a associação entre aspectos psicossociais do trabalho e a Síndrome de 
Burnout em policiais militares de Feira de Santana, Bahia. Método: Foi realizado um estudo transversal, populacional, utilizando um ques-
tionário anônimo e validado para coletar dados gerais, além do Job Content Questionnaire (JCQ) e do Maslach Burnout Inventory (MBI) para 
identificar a Síndrome de Burnout. A prevalência da Síndrome de Burnout, considerando somente o nível alto em suas três dimensões, foi de 
12,7%. Resultados:  Os resultados mostraram uma elevada prevalência e uma forte associação entre a situação de alta exigência e a Síndro-
me de Burnout entre os trabalhadores estudados. Conclusão: Espera-se que os achados deste estudo cooperem para o desenvolvimento de 
estratégias de intervenção que promovam a saúde nesse segmento ocupacional.
DESCRITORES: Polícia; Esgotamento Profissional; Saúde Ocupacional

ABSTRACT
Objective: The aim of this study was to estimate the prevalence and investigate the association between psychosocial aspects of work and 
Burnout Syndrome in military police officers from Feira de Santana, Bahia. Method: A cross-sectional, population-based study was con-
ducted using an anonymous and validated questionnaire to collect general data, in addition to the Job Content Questionnaire (JCQ) and the 
Maslach Burnout Inventory (MBI) to identify Burnout Syndrome. The prevalence of Burnout Syndrome, considering only the high level in its 
three dimensions, was 12.7%. Results: The results showed a high prevalence and a strong association between high-demand situations and 
Burnout Syndrome among the workers studied. Conclusion: It is expected that the findings of this study will contribute to the development 
of intervention strategies that promote health in this occupational segment.
DESCRIPTORS: Police; Burnout, Professional; Occupational Health.

RESUMEN 
Objetivo: El objetivo del estudio fue estimar la prevalencia e investigar la asociación entre los aspectos psicosociales del trabajo y el Síndro-
me de Burnout en policías militares de Feira de Santana, Bahía. Método: Se realizó un estudio transversal, de base poblacional, utilizando 
un cuestionario anónimo y validado para recolectar datos generales, además del Job Content Questionnaire (JCQ) y el Maslach Burnout 
Inventory (MBI) para identificar el Síndrome de Burnout. La prevalencia del Síndrome de Burnout, considerando sólo el nivel alto en sus tres 
dimensiones, fue del 12,7%. Resultados: Los resultados mostraron una alta prevalencia y una fuerte asociación entre la alta exigencia y el 
Síndrome de Burnout entre los trabajadores estudiados. Conclusión: Se espera que los hallazgos de este estudio contribuyan al desarrollo de 
estrategias de intervención que promuevan la salud en este segmento ocupacional.
PALABRAS CLAVE: Policía; Burnout profesional; Salud ocupacional
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INTRODUÇÃO

APolícia Militar, como parte da 
estrutura da Segurança Pública 
nos Estados, se apresenta como 

necessária para a manutenção das rela-
ções sociais e fiscalização das práticas 
individuais e coletivas que se contra-
põem à ordem social1. O trabalhador 
policial militar, em relação a outras 
profissões, se destaca pelo elevado nível 
de tensão e desgaste emocional. Ele é, 
ao mesmo tempo, sujeito e usuário da 
segurança pública. Seus esforços con-
fluem à prevenção e combate às ativida-
des criminosas. 

O militar estadual traz em seu Estatuto 
o juramento o maior sacrifício que pode 
existir para um trabalhador que é colocar 
em risco a própria vida1. Para tanto, ele 

precisa se cercar de cuidados técnicos e de 
saúde, para que os riscos a sua integridade 
física e mental sejam atenuados. 

Essa atividade laboral exige tomada de 
decisão assertiva e, ocasionalmente, enér-
gica. Esse trabalhador expõe diariamente 
a sua integridade física e sua própria vida, 
numa jornada de trabalho considerada 
exaustiva tanto física como mentalmente. 
Minayo, Assis e Oliveira2, em estudo que 
discutiu o impacto das atividades profissio-
nais na saúde física e mental dos policiais ci-
vis e militares do Rio de Janeiro, concluíram 
que as corporações policiais se destacam de 
outras categorias profissionais pela elevada 
carga de trabalho e sofrimento e os policiais 
operacionais estão mais suscetíveis a riscos e 
agravos decorrentes da sua profissão2.

Mesquita3 discute que o estresse relacio-
nado ao trabalho, se não administrado cor-

retamente, pode levar ao desenvolvimento 
de doenças como hipertensão, diabetes, 
ansiedade, depressão e a Síndrome de Bur-
nout, o que pode resultar em incapacidade 
para o trabalho. 

Dentre os possíveis agravos à saúde de 
policiais militares está a Síndrome de Bur-
nout (SB). A SB, de acordo com a OMS4, 
é resultado do estresse crônico no local de 
trabalho que não foi gerenciado com suces-
so. Na 11ª revisão da Classificação Estatís-
tica Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde - CID-11 recebeu 
o código QD85. A SB é caracterizada por 
três dimensões: exaustão emocional, des-
personalização e baixa realização profissio-
nal.

Karasek5 desenvolveu um modelo de 
análise do trabalho conhecido como de-
manda-controle. Esse modelo considera 
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duas dimensões que podem favorecer o des-
gaste no trabalho: as demandas psicológi-
cas caracterizadas pelo ritmo e intensidade 
no trabalho e o controle, que está relaciona-
do a habilidade e a autonomia referida pelo 
trabalhador com o trabalho executado.

O mesmo autor desenvolveu o Job Con-
tent Questionneire ( JCQ), instrumento 
que permite a construção de quadrantes 
baseados em combinações de aspectos da 
demanda psicológica e do controle das ati-
vidades: baixa exigência (combinação de 
baixa demanda e alto controle), trabalho 
passivo (baixa demanda e baixo controle), 
trabalho ativo (alta demanda e alto contro-
le) e alta exigência (alta demanda e baixo 
controle), sendo adaptado para o contexto 
brasileiro por Araújo, Graça e Araújo6.

Estudos que investigaram a relação entre 
os aspectos psicossociais do trabalho me-
didos pelo JCQ e a SB observaram que a 
alta demanda e o baixo controle (situação 
de alta exigência) apresentaram forte asso-
ciação com a SB6,7,8,9,10. Assim, a partir 
desse recorte, esse estudo tem por objetivo 
estimar a prevalência e investigar a associa-
ção entre os aspectos psicossociais do traba-
lho e a Síndrome de Burnout em policiais 
militares de Feira de Santana, Bahia

MÉTODO

Trata-se de um estudo de corte transver-
sal, populacional, com trabalhadores da 65ª 
Companhia Independente de Polícia Mi-
litar e na Base Comunitária de Segurança 
do George Américo, que pertencem à 66ª 
Companhia Independente de Polícia Mili-
tar de Feira de Santana, Bahia.

A coleta de dados foi realizada no pe-
ríodo de julho a novembro de 2020, por 
meio da distribuição de um instrumento 
validado, autoaplicável, individual e acom-
panhado do TCLE. Visando minimizar 
transtornos, para o trabalhador que não po-
dia interromper suas atividades para o pre-
enchimento do instrumento, era agendada 
uma data para a coleta do instrumento de-
vidamente preenchido. Reuniões semanais 
foram realizadas com toda a equipe para 
entrega e revisão dos questionários. 

Foi realizado estudo piloto em uma 

outra Companhia de Polícia localizada no 
Município de Santa Bárbara, distante 50 
km de Feira de Santana, para verificar a 
adequação, clareza, o tempo aproximado de 
preenchimento e problemas na devolutiva 
do instrumento de coleta de dados. Foi re-
alizada ampla campanha de divulgação do 
estudo entre os trabalhadores envolvidos.    

Para a coleta de dados foi utilizado um 
instrumento dividido em blocos de ques-
tões, incluindo informações sobre: 

1º identificação geral do participante; 
2º informações gerais sobre o ambiente 

de trabalho. 
3º características psicossociais do traba-

lho, medidas pelo Job Content Question-
naire ( JCQ). 

4º bloco: avaliação da Síndrome de 
Burnout pelo Maslach Burnout Inventory 
(MBI). 

O JCQ permite a construção de qua-
drantes baseados em combinações de aspec-
tos da demanda psicológica e do controle 
das atividades; baixa exigência (combina-
ção de baixa demanda e alto controle), tra-
balho passivo (baixa demanda e baixo con-
trole), trabalho ativo (alta demanda e alto 
controle) e alta exigência (alta demanda e 
baixo controle)6.

Para a construção dos indicadores de 
demanda e de controle foi realizado o so-
matório das variáveis referentes a cada um 
desses indicadores, considerando-se as pon-
derações previstas na operacionalização do 
modelo. Para a dicotomização da demanda 
(baixa/alta) e do controle (baixo/alto) foi 
definida a mediana como ponto de corte. 
Com base nos pressupostos assumidos no 
modelo demanda-controle, o trabalho re-
alizado em condições de alta demanda e 
baixo controle (alta exigência) foi conside-
rado como a situação de maior exposição. 
No outro extremo, se encontra o trabalho 
de menor exposição, ou seja, com baixa de-
manda e alto controle (baixa exigência). As 
demais combinações foram consideradas 
situações de trabalho de exposição interme-
diária6.

A versão do JCQ em português inclui 
41 questões: 17 a respeito de controle sobre 
o trabalho (6 sobre habilidades e 11 sobre 
poder de decisão), 13 perguntas sobre de-

manda (8 sobre demanda psicológica e 5 
sobre demanda física), e 11 perguntas sobre 
suporte social. Trinta e oito questões foram 
medidas em uma escala de 1 a 4 (1 = discor-
do fortemente; 2 = discordo; 3 = concordo 
e 4 = concordo fortemente) 6.

Para detecção da SB, foi utilizado o Mas-
lach Burnout Inventory (MBI), que é com-
posto por 22 afirmações sobre sentimentos 
e atitudes que englobam três dimensões 
fundamentais da síndrome divididos em 
três escalas de sete pontos, que variam de 
0 a 6, possibilitando descrever de forma 
independente, cada uma das dimensões. A 
exaustão profissional é avaliada por nove 
itens, a despersonalização por cinco e a 
realização pessoal por oito. Para exaustão 
emocional, uma pontuação ≥ 27 indica ní-
vel alto; de 17 a 26 nível moderado; e ≤ 16, 
nível baixo. Para despersonalização, pontu-
ação ≥ 13 indica nível alto, de 7 a 12 mode-
rado e ≤ 6, nível baixo. A pontuação rela-
cionada à ineficácia vai em direção oposta 
às demais, pois, uma pontuação de zero a 31 
indica nível alto, de 32 a 38 nível moderado 
e ≥ 39, nível baixo11.

Por não haver consenso na literatura 
para a interpretação da escala do MBI, os 
resultados foram apresentados segundo os 
critérios sugeridos por Tucunduva e cola-
boradores12 que caracterizaram como SB, 
a presença do nível alto nas três dimensões.

Foi realizada dupla digitação dos dados 
coletados para identificar e corrigir possí-
veis erros de digitação, utilizando-se o pro-
grama EpiData for Windows versão 3.1 e 
para a análise estatística foi utilizado o pro-
grama Satistical Package for Social Science 
(SPSS®) for Window versão 17.0.

A análise descritiva dos dados foi reali-
zada a partir do cálculo da frequência abso-
luta e relativa das variáveis categóricas e das 
medidas de tendência central e dispersão 
das variáveis numéricas contínuas.

Foi investigada a associação entre o resul-
tado do JCQ (variável preditora principal); 
com a presença da SB (variável desfecho). A 
razão de prevalência (RP) foi utilizada para 
medir a associação entre as variáveis estuda-
das. Como o estudo foi populacional, não 
foram utilizados cálculos de significância 
estatística13.
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Todos os participantes foram informa-
dos dos objetivos do estudo e consentiram 
em participar após a leitura e assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido (TCLE). Participaram do estu-
do policiais militares com no mínimo de 
02 anos de serviço, independente da faixa 
etária. O estudo foi previamente aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa por 
meio do Parecer nº 5.056.852, CAAE nº 
50570221.5.0000.0053, seguindo as reco-
mendações formais14.

RESULTADOS

A coleta de dados resultou em 157 ques-
tionários respondidos, representado 95% 
da população inicialmente elegível (165), 
sendo 115 da 65ª Companhia Indepen-
dente de Polícia Militar (CIPM) e 42 da 
Base Comunitária de Segurança do George 
Américo (BCS-GA). Em virtude da singu-

laridade da missão das Unidades estudadas, 
os resultados foram apresentados e analisa-
dos separadamente.

A 65ª CIPM tem atuação mais voltada 
para o policiamento ostensivo tradicional. 
Nessa Unidade a maioria dos participan-
tes era do sexo masculino (79,1%), que se 
autodeclaram pardos (65,2%), com média 
de idade de 40 ± 6,9 anos, nível superior 
(63,5%), casados/união estável (78,3%) 
e com filhos (80,9%). A maioria não tem 
o hábito de beber (53,9%) nem de fumar 
(92,1%) e declararam estar acima do peso 
ideal (49,6%). 

A BCS-GA se caracteriza como policia-
mento comunitário15, que visa desenvolver 
uma nova parceria entre a PM e a comuni-
dade, para juntos buscarem a solução dos 
problemas vivenciados. Os resultados indi-
caram que a maioria dos participantes é do 
sexo masculino (88,1%), se autodeclaram 
pardos (64,3%), com média de idade de 

38,6 ± 6,2 anos, nível superior (78,6%), ca-
sados/união estável (76,2%) e possuem fi-
lhos (69%). A maioria não tem o hábito de 
beber (61,9%) nem de fumar (97,6%) e de-
clararam estar acima do peso ideal (54,8%). 

O efetivo que participou da pesquisa 
é composto principalmente por Praças, 
seja na 65ª CIPM (93,9%) ou BCS-GA 
(97,6%). A maioria tem até 15 anos de 
serviço, tanto na 65ª CIPM (66,1%) como 
na BCS-GA (73,8%) e atua na função 
operacional (65ª CIPM 69,6% e BCS-GA 
76,2%).

A prevalência geral da SB na presença do 
nível alto nas três dimensões foi de 12,7%. 
Na 65ª CIPM a prevalência da SB foi de 
13,9% (16) na presença do nível alto nas 
três dimensões e de 44,3% na presença de 
nível alto em apenas uma dimensão e na da 
BCS-GA foi de 9,5% e de 59,5% respecti-
vamente (Tabelas 2 e 3).

VARIÁVEL 65ª CIPM BCS-GA
N % N %

Sexo
Masculino 91 79,1 37 88,1
Feminino 24 20,9 5 11,9
Cor da pele

Branca 10 8,7 8 19
Amarela 0 0 1 2,4
Parda 75 65,2 27 64,3
Origem indígena 1 0,9 0 0
Preta 28 24,3 6 14,3
Não sabe 1 0,9 0 0
Idade
Até 39 anos 60 52,2 24 57,1
40 anos ou mais 55 47,8 18 42,9
Escolaridade
Nível superior 73 63,5 33 78,6
Escolaridade básica 42 36,5 9 21,4
Situação conjugal
Com relação conjugal 90 78,3 32 76,2

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica dos policiais militares da 65ª CIPM e da BCS-GA/66ª CIPM, Feira de 
Santana, Bahia, 2022.
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Sem relação conjugal 25 21,7 10 23,8
Tem filhos
Sim 93 80,9 29 69
Não 18 15,7 11 26,2
Não respondeu 4 3,4 2 4,8
Hábito de beber
Sim 53 46,1 16 38,1
Não 62 53,9 26 61,9
Hábito de fumar
Não fumante 106 92,2 41 97,6
Ex-fumante 7 6,1 1 2,4
Fumante 2 1,7 0 0
Pratica atividade física
Sim 87 75,7 35 83,3
Não 28 24,3 7 16,7
Peso ideal
Sim 51 44,3 14 33,3
Abaixo 7 6,1 5 11,9
Acima 57 49,6 23 54,8
Posto ou graduação
Praça 108 93,9 41 97,6
Oficial 7 6,1 1 2,4
Tempo de serviço
Até 15 anos 76 66,1 31 73,8
16 anos ou mais 39 33,9 11 26,2
Função
Operacional 80 69,6 32 76,2
Administrativa 35 30,4 10 23,8
Total 115 100 42 100

Tabela 2 - Prevalência da Síndrome de Burnout e das suas três dimensões (Exaustão Emocional, Despersonalização e 
Baixa Realização Profissional) em policiais militares da 65ª CIPM, Feira de Santana, Bahia, 2022.

Exaustão emocional N¹ %
Alto 51 44,4
Moderado 35 30,4
Baixo 29 25,2
Despersonalização
Alto 29 25,3
Moderado 40 34,7
Baixo 46 40,0

https://doi.org/10.36489/saudecoletiva.2024v14i91p13478-13486


Ermillo C. Lima, Éder P. Rodrigues, Joselice A. Góis, Davi F. M. Júnior, Carlito L. N. Sobrinho
Aspectos psicossociais do trabalho e síndrome de Burnout em policiais militares em uma grande cidade do estado da Bahia

13483   saúdecoletiva  •  2024; (14) N.91

Artigo Original

DOI: 10.36489/saudecoletiva.2024v14i91p13478-13486
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Ineficácia
Alto 30 26,1
Moderado 25 21,7
Baixo 60 52,2
Total
Prevalência da síndrome de Burnout
Três dimensões 16 13,9
Uma dimensão 51 44,3

Tabela 3 - Prevalência da Síndrome de Burnout e das suas três dimensões (Exaustão Emocional, Despersonalização e 
Baixa Realização Profissional) em policiais militares da BCS-GA – 66ª CIPM, Feira de Santana, Bahia, 2022.

Tabela 4 - Prevalência e Razão de Prevalência (RP) da associação entre os aspectos psicossociais do trabalho (modelo 
demanda-controle) e a Síndrome de Burnout em policiais militares da 65ª CIPM, Feira de Santana, Bahia, 2022.

Exaustão emocional N¹ %
Alto 20 47,4
Moderado 13 31,0
Baixo 09 21,4
Despersonalização
Alto 13 31,0
Moderado 16 38,0
Baixo 13 31,0
Ineficácia
Alto 10 23,8
Moderado 14 33,4
Baixo 18 42,8
Total
Prevalência da Síndrome de Burnout
Três dimensões 04 9,5
Uma dimensão 25 59,5

VARIÁVEL
RESULTADO FINAL DO BURNOUT

N % RAZÃO DE 
PREVALÊNCIAPOSITIVO NEGATIVO

N % N %
Alta exigência 6 17,6 28 82,4 34 100 -
Trabalho passivo 4 17,8 19 82,2 28 100 1
Trabalho ativo 5 17,4 23 82,6 23 100 1

Observou-se que as situações de alta exi-
gência e trabalho passivo apresentaram as 

mais elevadas prevalências da SB tanto na 
65ª CIPM como na BCS-GA com 17,6% e 

17,8%; 18,2% e 9,0% respectivamente (Ta-
belas 4 e 5).
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Tabela 5 - Prevalência e Razão de Prevalência (RP) da associação entre os aspectos psicossociais do trabalho (modelo 
demanda-controle) e a Síndrome de Burnout em policiais militares da BCS-GA/66ª CIPM, Feira de Santana, Bahia, 
2022.

VARIÁVEL
RESULTADO FINAL DO BURNOUT

N % RAZÃO DE 
PREVALÊNCIAPOSITIVO NEGATIVO

N % N %
Alta exigência 2 18,2 9 81,8 11 100 -
Trabalho passivo 1 9,0 10 91,0 12 100 2,0
Trabalho ativo 1 8,3 11 91,7 11 100 2,2
Baixa exigência 0 0 8 100,0 8 100 -
Total 4 9,5 38 90,5 42 100

Baixa exigência 1 3,3 29 96,7 30 100 5,3
Total 16 99 115 100

DISCUSSÃO

A prevalência geral da SB nos policiais 
militares pesquisados foi de 12,7%, resulta-
do expressivo, pois foi considerado o nível 
alto nas três dimensões do MBI. 

Em estudo realizado por Nascimento 
Sobrinho e colaboradores7 para estimar a 
prevalência da SB em uma população de 
médicos intensivistas em Salvador, Bahia 
e por Góis e colaboradores10 em Feira de 
Santana, Bahia, observou-se uma prevalên-
cia da SB de 7,4% e 1,9% respectivamente, 
quando considerado o nível alto nas 03 di-
mensões da síndrome. 

Tironi, e colaboradores8, em estudo re-
alizado para estimar a prevalência em uma 
amostra de médicos intensivistas de cinco 
capitais brasileiras, estimaram uma preva-
lência de 5,0% da SB, quando considerado 
o nível alto nas três dimensões simultane-
amente.

Considerando os altos níveis de burnout 
encontrados neste e em outros trabalhos, 
Barros e colaboradores16 sugerem que essa 
síndrome pode ser considerada um proble-
ma de saúde ocupacional, produzindo im-
plicações para os profissionais, familiares, 
usuários do serviço e para a organização. O 
contexto de trabalho (filosofias de policia-
mento) é um importante ponto de partida 
para indicar possíveis contribuições dessa 
pesquisa para os policiais militares. 

Em estudo sobre identificação prelimi-
nar da SB em policiais militares, Lima e co-
laboradores17 observaram uma prevalência 
da SB de 17,3% em policiais do sexo mas-
culino e 4,8% no sexo feminino. Os autores 
ainda descrevem que a maioria dos policiais 
com burnout estava na faixa etária entre 
18 e 30 anos, com 17,3%, seguido da faixa 
entre 41 a 53 anos com 16,7%. No estudo 
da SB e fatores relacionados a força de tra-
balho da polícia mexicana, Torres-Vences e 
colaboradores18 não observaram associa-
ção entre a faixa etária e as dimensões do 
burnout.

Maslach, Schaufelli e Leiter19 defen-
dem que os fatores que influenciam na 
ocorrência da SB são: estresse crônico, pres-
são excessiva, conflitos e baixo reconheci-
mento. Nascimento Sobrinho e colabora-
dores7 afirmam que o maior desafio ainda 
é identificar os principais fatores relaciona-
dos a síndrome. Neste sentido, tanto carac-
terísticas pessoais, do trabalho, como os as-
pectos psicossociais do trabalho devem ser 
estudadas como possíveis fatores associados 
a síndrome.

De acordo com Ferreira e colaborado-
res20, mais da metade dos PM identifi-
cou seu trabalho como de baixo controle 
(56,4%) e alta demanda física (53,9%), sen-
do identificado como de alta exigência para 
27,8%. Essa classificação concentrou os 
maiores riscos à saúde dos policiais. Segun-

do Alcântara e colaboradores21, ambientes 
de trabalho com alta demanda profissional 
exercem efeito direto na capacidade para o 
trabalho. Os participantes com alta deman-
da profissional apresentaram 3,17 vezes 
mais despersonalização quando compara-
dos com os que apresentaram baixa deman-
da17.

A principal dimensão da SB presente 
entre os policiais estudados foi a exaustão 
emocional, que é considerada a primeira re-
ação ao estresse gerado pelas exigências do 
trabalho. Uma vez exaustos, os trabalhado-
res sentem cansaço físico e emocional, com 
dificuldade de relaxar e de desempenhar as 
suas atividades19,8. As características desta 
dimensão, em comparação com as outras, 
permitem que ela seja aceita e assumida 
com facilidade pelo profissional ao expres-
sar aspectos consistentes do burnout22.

Diante da evolução dos sintomas psi-
cológicos e físicos, o profissional desenvol-
ve a despersonalização, caracterizada por 
atitudes frias e negativas, dispondo trata-
mento depreciativo com relação às pessoas 
diretamente envolvidas com o trabalho. 
O trabalhador passa a se comportar com 
cinismo e ironia com os receptores do seu 
trabalho19,22,23 e 16. Essa dimensão apre-
sentou a segunda maior prevalência nesse 
estudo. 

Segundo alguns autores, esse quadro 
pode evoluir para a situação de ineficácia, 
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com diminuição da autoconfiança e sensa-
ção de fracasso, ocorrendo sentimento de 
redução da realização pessoal e no traba-
lho24,25,23,16. Nesse estudo a ineficácia 
foi observada em quase um quarto da popu-
lação estudada. É importante destacar que 
esta dimensão é considerada, pelos autores, 
como a última reação ao estresse gerado pe-
las exigências do trabalho24,25.

A elevada prevalência de burnout obser-
vada na situação de alta exigência do mo-
delo demanda-controle confirmam a prin-
cipal predição do modelo: o trabalho em 
alta exigência concentra os maiores riscos 
à saúde dos trabalhadores. A prevalência 
elevada de burnout na situação de trabalho 
passivo, quando comparada ao trabalho 
ativo, sugere que o trabalho realizado em 
baixo controle, ainda que em situação de 
baixa demanda, pode ser mais prejudicial à 
saúde mental dos policiais militares. Esses 
achados sugerem que o controle pode ter 
um papel mais relevante que a demanda 
psicológica na produção de sofrimento psí-
quico nesses trabalhadores. Esse resultado 
não difere dos obtidos por Tironi e colabo-
radores8 e por Góis e colaboradores10 em 
médicos intensivistas. 

Entende-se que o objetivo desse estudo 

foi alcançado. Ele é pioneiro no sentido de 
estimar a prevalência e investigar a associa-
ção entre os aspectos psicossociais do tra-
balho e a SB em policiais militares de uma 
grande cidade do interior da Bahia. Porém, 
se faz necessário tecer algumas considera-
ções metodológicas. Inicialmente se deve 
considerar as limitações do delineamento 
transversal, pois esse desenho de estudo não 
permite estabelecer nexo de causalidade e 
sim identificar associações. Todavia, essa 
característica se articula ao objetivo do es-
tudo, pois o delineamento possui potencial 
para levantar hipóteses e subsidiar propos-
tas de intervenção.    

Outra limitação desse estudo foi a uti-
lização de questionário autoaplicável, pois 
o sujeito da pesquisa pode não responder 
a todas as questões, dificultando o controle 
das perdas de informação. Para minimizar 
essa limitação, foi realizado estudo piloto 
com o objetivo de verificar o entendimento 
e o tempo para a devolução do questioná-
rio. Foi realizada também uma campanha 
de divulgação da pesquisa nas unidades 
policiais estudadas, buscando minimizar as 
limitações relativas à compreensão do ins-
trumento e como consequência reduzir a 
perda de informações.

CONCLUSÕES

Os resultados encontrados revelaram 
uma elevada prevalência da Síndrome de 
Burnout entre os policiais militares estu-
dados. Essa prevalência se apresentou mais 
elevada entre os policiais da 65ª CIPM 
quando comparada com os policiais lota-
dos na BCS-GA.

A situação de alta exigência no JCQ 
(alta demanda e baixo controle) apresentou 
elevada associação com o a SB tanto na 65ª 
CIPM como na BCS-GA. A situação de 
Trabalho Passivo no JCQ (baixa deman-
da e baixo controle) apresentou associação 
com a SB nas duas unidades estudadas (65ª 
CIPM e BCS-GA), indicando a maior 
importância da dimensão controle para os 
trabalhadores estudados. 

Os resultados desse estudo permitiram 
identificar peculiaridades sobre o trabalho 
e a saúde dos policiais militares em diferen-
tes Unidades Policiais de Feira de Santana 
e dessa forma, oferece subsídios para a dis-
cussão sobre a saúde desses trabalhadores, 
que podem colaborar com o debate sobre 
segurança pública em Feira de Santana e no 
estado da Bahia.
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